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HISTÓRICO





A região da foz do Rio São Mateus, ou Cricaré (chamado pelos índios botocudo de Kiri-Karê, que significa rio lento, preguiçoso, dorminhoco, além de ser também o nome de uma planta encontrada na região), foi o local por onde os portugueses se instalaram e depois trouxeram os escravos africanos. Essa região, que engloba os municípios de São Mateus e Conceição da Barra, foi habitada inicialmente pelos indígenas dos grupos lingüísticos Tupi-Guarani (tupinambá) e, posteriormente, por falantes da língua Gê (botocudo/aimoré), e da família lingüística Mashacali, Patashó e Malali, sendo que os botocudo (estes, tinham diferentes denominações dependendo da localidade, como em São Mateus, onde eram chamados de aimoré) foram os que mais resistiram às investidas dos europeus.


	Por volta de 1544, alguns portugueses que subiam o Rio Cricaré, naufragaram a, mais ou menos, 32 quilômetros da foz, pelo rio, onde alcançaram terras férteis e altas no lado direito do rio, tendo acesso à caça e pesca em abundância, fundando assim o núcleo de colonização juntamente com outros indivíduos que aos poucos chegavam, vindos de regiões vizinhas, como está registrado no Catálogo de Bens Culturais Tombados no Espírito Santo. Em 1558, ocorreu a Batalha do Rio Cricaré, que deixou registrado a primeira derrota dos invasores portugueses na costa brasileira, onde morreu Fernão de Sá, filho do Governador Geral Mem de Sá, e uma das maiores matanças de índios no Brasil. O episódio é retratado no livro O Guarani, de José de Alencar e na ópera de mesmo nome, de Carlos Gomes, que foi recentemente encenada a céu aberto em São Mateus e em Vitória.


Até o dia em que Anchieta esteve nesta região — acredita-se 21 de setembro, data atribuída ao santo São Mateus —, provavelmente em 1566 ou 1596, o núcleo era conhecido como  Cricaré e passou a se chamar São Mateus.


Em 27 de setembro de 1764, o povoado é elevado à categoria de Villa Nova do Rio Sam Matheus, subordinada a Porto Seguro e só voltando à jurisdição do Espírito Santo em agosto de 1822, quando os mateenses aderiram, à causa da independência do Brasil. Passou a ser uma cidade, no ano de 1948.


A cidade está localizado no norte do Espírito Santo, a aproximadamente 218 Km distante da capital Vitória, pela rodovia BR-101. Recentemente, o norte do Estado foi incorporado à área de atuação da SUDENE. 


	São Mateus possui área de 2.327 Km2, topografia plana e clima tropical sub-úmido. Sua economia é concentrada na agropecuária, com cultivo de cana-de-açúcar, café, palmito, mamão e criação de bovinos, suínos e aves.


	É úmido e árido, sudeste e nordeste, tradicional e moderno, índio, negro, branco, mestiço, sincrético, plural ... diverso em tradições culturais mais ou menos locais ou globais que se combinam ou convivem sob tensões várias, na vida cotidiana de diferentes pessoas e segmentos sociais. Sua população é de cerca de 88.695 habitantes (IBGE/1999), sendo que no verão, há um fluxo de turistas capixabas e mineiros, sobretudo, para a Ilha de Guriri, balneário distante 14 Km da sede do município.


	A história de São Mateus está relacionada com os ciclos econômicos. O porto movimentou a economia da região, com: cana (séc. XVI); gado (séc. XVII); escravos, farinha de mandioca (séc. XVIII); café (séc. XIX); madeira (séc. XX); quando as ferrovias e, posteriormente as rodovias, suplantaram em eficiência suas funções. As famílias mais abastadas, muitas pertencentes à aristocracia decadente, abandonaram os casarões coloniais, se instalando de costas para o porto, na parte alta da cidade. Em 1976, o porto foi tombado pelo Conselho Estadual de Cultura. E em 1998, o patrimônio arquitetônico do porto foi recuperado pelo Governo Estadual, após ter ficado em escombros por vários anos.


	Atualmente o município tem significativa produção de farinha de mandioca, celulose, petróleo, pimenta-do-reino, mamão, macadâmia, pupunha, coco e açaí, dentre outras coisas, como: café, dendê, criação de bovinos, etc., e se divide entre zona urbana e zona rural com várias comunidades e significativa diversidade cultural. Não obstante à diversidade, a cultura tradicional tem certa unidade e continuidade com a cultura encontrada em outras comunidades do vale do Rio Cricaré, que pertencem ao município de Conceição da Barra, na outra margem do rio. Esta região cultural do vale do Rio Cricaré, por sua vez, tem continuidade com a cultura mais geral do Norte do Espírito Santo, riquíssima em tradições populares singulares, cultivadas em processos sociais dinâmicos, como o culto a São Benedito, em suas variações.





NA ROTA DO ARTESANATO TRADICIONAL





	É digno de nota a complexidade de atividades envolvidas sob o rótulo “artesanato tradicional”. As manifestações artesanais normalmente estão ligadas à cultura local. Por isso, o artesanato mateense tem como base a cultura indígena e africana. São famosas as cestarias de cipó (várias espécies); as esteiras de tabôa; as peneiras; os trançados; as cerâmicas como as panelas de barro; os entalhes em madeira como instrumentos musicais (tambores, casacas ou canzás), brinquedos, utilitários (colheres de pau, gamelas, pilões); além da confecção dos bichos folclóricos para as festas de Reis de Boi. Em São Mateus existem pelo menos 12 ternos de reis, que concentram suas atividades entre o natal e o carnaval, época em que, também, os grupos de Jongo e o Ticumbi de Conceição da Barra, percorrem a região celebrando São Benedito — o santo negro, ícone dos movimentos de libertação e resistência no século passado e que continua um símbolo de identidade cultural e depositário da confiança dos celebrantes devotos.


	O Projeto de artesanato tradicional, surgiu com o objetivo de divulgar essa arte e ao mesmo tempo dotar as comunidades envolvidas, de estrutura, através de cursos onde os mestres artesãos ensinam seu ofício; exposições de divulgação e venda das peças onde o preço fixado é o mesmo estipulado pelo artesão; incentivo à criação de associações; melhoria da estrutura física, como a construção da olaria e da placa indicativa do núcleo de cerâmica; etc., visando a geração de renda para o artesão, colocando-o em contato com o mercado, bem como, divulgando a cultura e folclore capixabas.





O TRANÇADO





	O trançado em cipó é praticado em alguns núcleos domésticos do município de São Mateus, apesar da disponibilidade de matéria-prima estar restringida pela legislação ambiental.


Na BR-101, indo em direção à Conceição da Barra, na localidade de Igrejinha, uma pequena vila rural, há um núcleo de produção de cestarias de cipó. Ali produzem e ali mesmo vendem a sua produção, principalmente àqueles que passam pela BR-101. Cada artesão pode chegar a fazer até trinta peças por semana, mas a produção pode variar com a demanda. Vende-se mais no verão, quando há maior trânsito de turistas na estrada.


	De maneira geral, o cipó utilizado é de vários tipos, como: traíra, jacaré, timbó. A matéria-prima é obtida na reserva da Aracruz Celulose, com o consentimento desta, e a extração é feita individualmente, em qualquer época, sem nenhum critério especial. A tradição é passada em família, e provavelmente, é de origem indígena, apreendida e aperfeiçoada no caldeamento cultural da região. Utilizam como instrumentos o facão e a faca, com os quais o artesão corta, descasca e “quebra as linhas” ou desfia as tiras que serão trabalhadas após serem colocadas para secar.


	A técnica de confecção é dividida em duas etapas. Em um primeiro momento, o artesão faz a base com pelo menos quatro talos de cipó cruzados, firmados pelo esteio, o qual é trançado nesta base. A partir daí, vai-se trançando várias tiras na forma desejada. A utilidade da peça condiciona o trançado: mais ou menos fechado, grande ou pequeno, conforme o que vai como conteúdo. Os objetos produzidos são de variadas utilidades, tamanhos e formas. Samburás, balaios; cestas ovais, redondas, rasas, fundas, grandes pequenas... sendo que na maioria das vezes, as peças são destinadas à colheita, ao transporte e armazenamento de alimentos — frutas, caranguejos, pescados, farinha, beijus, pão...


	Moisés e Seu Benedito, são os mais empenhados artesãos deste núcleo. No caso de Seu Benedito, a cestaria é um significativo complemento de renda, já que é um chefe de família. No caso de Moisés, a renda familiar é obtida sobretudo com a aposentadoria do pai, e o dinheiro do artesanato que faz, a maior parte fica para ele. Também contribuem para o orçamento doméstico, poucos produtos das pequenas roças — milho, feijão, mandioca... — atrás das casas de adobe. Casa de tijolos vão sendo erguidas devagarinho neste lugarejo, que ainda não possui água encanada, nem rede de esgoto. No entanto há luz elétrica e pode-se assistir televisão.


	Recentemente, Moisés ministrou uma oficina de trançado, financiada pelo Projeto, aos alunos do Centro Cultural Araçá — uma ONG que trabalha com crianças carentes, educando-as e preparando-as para o futuro através do ensinamento de vários ofícios por parte de seus educadores — e à comunidade adjacente, nas dependências do próprio Araçá, que inclusive vende as peças em sua loja e que, através do Projeto, conseguiu firmar uma parceria com a Chocolates Garoto para produzir para ela, 1000 cestas de cipó que estão sendo usadas para colocar os bombons feitos pela fábrica de Vila Velha.








CERÂMICA





	Às margens da Rodovia Othovarino Duarte Santos, que liga São Mateus ao balneário de Guriri — este, bastante freqüentado por turistas, principalmente no verão — podemos observar hotel-fazenda, camping, marmoaria, fábrica de cachaça, terreiros de umbanda e candomblé, igrejas católica e evangélica, bar à beira de rio e, dentre outras coisas, a casa de D. Antônia, talentosa ceramista da região.


	Na frente do terreno onde mora — de frente para a rodovia —  há um espaço (pequena loja) com suas peças de cerâmica e inúmeros objetos pessoais expostos como chaves de entendimento do seu universo de significados, como: fotos, imagens religiosas, pinturas, e que agora conta com um cavalete na entrada indicando a localização da loja, o que ajudou a atrair mais turistas e admiradores do artesanato de D. Antônia.


	Suas peças em cerâmica, são de variadas formas e tamanhos; são utilitárias e decorativas. Moringas das mais variadas formas, pratos, panelas, panelas cara-de-peixe, garrafas, copos, potes, vasos; a maioria numa coloração natural rósea-dourada, muito bonitas. Na terminologia de D. Antônia, as peças levam nomes de purunga (cabeça), abobrinha (farinheira), purrão (pote), buião (jarro), mas só ela as chama assim.


	No quintal de sua humilde casa, está seu forno. Entre a loja e a casa, está a pequena olaria, onde armazena o barro, trata, molda, deixa secar e repassa seu conhecimento para os familiares. Segundo ela, o barro do Rio São Mateus é bom, mas o da região de Nanuque e de Montanha — mais para o interior do Estado — são melhores, pois quebram menos na hora de confeccionar. Quando precisa de barro, os filhos e os netos vão buscar. Eventualmente ela solicita ajuda a terceiros — como a prefeitura local — para o transporte.


	O processo de fabricação manual é iniciado a partir de uma bola de argila grossa, bem batida, colocada sobre uma tábua. Vai sendo modelada com os dedos, sabugo e cuité (pedaço de cabaça), pano molhado e seixos rolados. Ela levanta a peça na mão, faz tiras que molda como roletes para complementar o tamanho das peças e fazer as alças de tampas, asas de jarros e moringas e pegadores de panelas. Alisa com sabugo, com pano molhado, lixa e dá brilho com as pedras. Depois, as peças são colocadas para secar, sempre à sombra, por um ou dois dias e em seguida vão para o forno para serem queimadas, quando a quantidade for suficiente para encher o forno. No forno, coloca primeiro as grandes, depois as pequenas; de manhã põe um pau para queimar, de tarde põe outro, no dia seguinte põe mais três, o forno esquenta devagar para poder queimar direito e de maneira uniforme. Depois de queimadas, as peças ficam esfriando ainda no forno. Para tirá-las, também pede ajuda aos filhos e netos. Nesse processo todo, esta última etapa é a que Dona Antônia menos gosta. Quando era menina, sempre arranjava um jeito de desaparecer na hora da mãe escolher quem ia desenfornar as peças.


	Em 1983, Elizabeth Pereira e Liliam Siegles destacavam D. Antônia e D. Jacinta como ceramistas tradicionais de São Mateus. Hoje, somente D. Antônia continua fazendo e ensinando a arte do barro. Ela se preocupa com o fato de que não existem tantos aprendizes que levem a sério o ofício. Na sua autoridade de mestra, só ensina sua sabedoria para a família — filhos, netos e bisnetos interessados em aprender.


	D. Antônia tem 89 anos, é baiana de Jequié, e chegou a São Mateus em 1964. Seu aprendizado de cerâmica é doméstico, e tradicional em sua família. Sua mãe foi paneleira; morreu em 1974, com 114 anos. Fazia panelas rodeada de filhos, cantando, rezando e ensinando coisas da vida, jamais esquecidas pela filha. D. Antônia é viúva, tem muitos filhos, netos e bisnetos, que vão chegando e arrumando seus núcleos a sua volta.


	Também promovemos um curso ministrado por D. Antônia, direcionado aos seus familiares, com a intenção de darem continuidade ao trabalho dela e de aprenderem esse ofício para no futuro abrirem o próprio negócio, sempre com a orientação da “velha” baiana de nascimento, mas capixaba de coração.





O NÚCLEO DE BARREIRAS





	Grande parte da população de São Mateus, nativa e imigrada, tem ascendência negra. A cultura afro-brasileira remanescente, se combina com tradições indígenas e européias, e é constantemente atualizada através da música, da culinária, da dança, do artesanato, e manifestações religiosas de afro-catolicismos, como a devoção a São Benedito — o santo negro, filho de escravos na Itália, cuja imagem foi trazida pelos padres franciscanos como estratégia de conversão. O santo se tornou símbolo de resistência cultural. Um ícone que se remete à memória longa, do sofrimento e insubordinação.


	São conhecidos e cultuados os heróis negros: Benedito Meia-Légua e Zacimba Gaba, dentre outros, que comandaram a resistência ao modo escravista.


Zacimba Gaba foi uma princesa africana vendida em 1690, que ficou presa numa fazenda como garantia, durante uma revolta de escravos. Foi violentada pelo senhor da fazenda e conseguiu fugir. Fundou um Quilombo, foi capturada e castigada até a morte. Liderou movimentos de fuga e de libertação, desencadeando lutas.


Benedito Meia-Légua, foi líder dos movimentos de libertação. Organizou o povo em irmandades para orientar fugas e movimentos. Também organizou o culto a São Benedito. Foi perseguido por mais de 60 anos, foi queimado vivo dentro de um tronco de gameleira junto com a imagem de São Benedito. Segundo a crendice popular local, ele teria ressuscitado. Vive como herói de um movimento de resistência cultural de um segmento bastante significativo da população de São Mateus e arredores; como a comunidade de Barreiras, que fica na ilha de Guriri, mas está mais ligada a Conceição da Barra, e é assediada pelas duas prefeituras.


	Em Barreiras, na casa de seu Manoel — um artesão do vilarejo — está guardada a imagem de São Benedito encontrada intacta junto ao corpo carbonizado de Meia-Légua. A imagem, que ficou conhecida como “São Beneditinho das Piabas”, no ciclo das festas natalinas e de fim de ano, é carregada pelas redondezas acompanhando os festejos dos devotos. Nesse período o Ticumbi vem de Conceição da Barra em procissão marítima buscar o santo em Barreiras. O santo retorna, num ritual religioso, musical, coreográfico, cheio de sentidos em um domínio cultural e folclórico bastante singular no norte do Espírito Santo. Em Barreiras, há também o Jongo e o Reis de Boi, e a família de Seu Manoel tem importante participação nessas expressões culturais da arte e catolicismo popular.


	Esse catolicismo popular do norte do Espírito Santo é singular e tradicional, e tem continuidade dentro da dinâmica cultural da sociedade abrangente. Mas tem fronteiras bem nítidas que se opõem com certa tensão, não à cultura de massa, mas à religiosidade dos evangélicos — variando a intensidade conforme os cultos específicos que são envolvidos na interação — como se os católicos — nas variações populares — portassem as tradições brasileiras, e os evangélicos fossem ameaças a ela. A comunidade é integralmente católica, e há em especial o culto a São Benedito. O padre só vem quinzenalmente, mas a missa é assistida diariamente, pela televisão. A igreja e a escola — que serve ao ensino fundamental infantil — são cuidadas e tratadas como referências espaciais e que congregam a comunidade.


	A comunidade de Barreiras é formada por 45 famílias, cujos chefes são, na maioria, pescadores. Algumas famílias têm uma roça, e o artesanato em madeira, trançado e bichos de reis são atividades praticadas, mais para atender a própria demanda, que para gerar renda com a venda. Não que a venda não interesse, mas muito pelas dificuldades de acesso ao lugar. Estrada de terra, com atoleiros quando chove, e ausência de linha regular diária de ônibus, o que dificulta a mobilidade espacial dos artesãos. A comunidade está, assim, relativamente isolada, sendo que já se observa um fluxo pequeno de turistas da própria região em busca de banhos de rio, peixe fresco para levar ou feito na hora e acompanhado de uma variedade de bebidas. Nota-se a carência de serviços básicos no local, como água encanada e rede de esgoto para todas as casas, bem como um posto de saúde e um plano de manejo ambiental geral que abarque a pesca, o lixo, a roça, o turismo e o extrativismo vegetal.


	Para tentar superar esses desafios de produção e consumo, os artesãos de Barreiras estão se organizando em torno da recém criada Associação de Artesãos da Comunidade de Barreiras, que entre outras coisas facilitará a colocação das peças no mercado.





MADEIRA





	Além do artesanato em palha e cipó, como: esteiras, jequis e vassouras, há o artesanato em madeira da comunidade de Barreiras, que é predominantemente utilitário, se considerarmos pequenos barcos e peixes enquanto brinquedos úteis às crianças. Além dessa produção, é relevante a produção de agulhas de diferentes tamanhos para tecer e consertar redes de pesca, as quais são, elas próprias, objetos artesanais. Também são produzidos os tambores e os canzás simples e canzás antropomorfos — as famosas e tradicionais casacas com e sem cabeça, como são conhecidas nas demais regiões do Espírito Santo, utilizados principalmente pelas bandas de Congo e de Jongo.


	Seu Manoel e os filhos Benedito e Humberto, e, mais recentemente, o sobrinho, também Benedito, são alguns dos artesãos que se destacam na feitura dos objetos de madeira. Estas são de vários tipos, com: batinga, jaúba, cupuba e canela, espécies quase que escassas na região, o que determina a pequena produção e o caráter de raridade das peças.


	Depois de cortada, descascada e posta para secar, a madeira é entalhada, utilizando-se a serra, o formão, a talhadeira e a serrilha.


	Sabendo não ser sua a responsabilidade sobre a devastação ambiental, mas sim, co-responsabilidade sobre a preservação das madeiras, os artesãos de Barreiras estão tentando se organizar para ter um plano de manejo ambiental que lhes garanta acesso à matéria-prima, para que façam do artesanato um meio de geração de riqueza — riqueza cultural, sobretudo.


	Em Barreiras há também o jongo e o reis-de-boi, e a família de seu Manoel tem importante participação nessas expressões culturais e folclóricas. Fazem bichos, chapéus, vestes, instrumentos, além de cantarem, dançarem, juntos com tantos outros que, com tudo, celebram a identidade e o sentido de comunidade.





AVALIAÇÃO





Ao término de um ano do Projeto São Mateus: na rota do artesanato tradicional, verificamos que os objetivos previstos foram alcançados e que já citamos anteriormente. Atualmente estamos em trabalho de conclusão, visando o retorno social das comunidades envolvidas, e financeiro dos artesãos que nos acompanharam e que estão incentivando outros a participarem da associação e das oficinas.


	De 05 a 09 de março deste ano, tivemos a presença da pernambucana Neyde Nery, da Associação de Cooperativas do Nordeste (ASSOCENE), que foi à Barreiras dar um curso de associativismo e cooperativismo aos artesãos. Além disso, conseguimos colocar um ponto de venda fixo das peças artesanais, no Hotel Marina Porto da Barra, no centro de Conceição da Barra, e também no balneário de Manguinhos, na Serra, sendo que a intermediação das vendas está sendo feita diretamente com o artesão. Por ora, estamos tentando viabilizar uma loja fixa num dos casarões do Sítio Histórico Porto de São Mateus, com o objetivo de incentivar social e culturalmente os capixabas e os turistas a voltarem a prestigiar de forma permanente um dos maiores cartões postais do Estado do Espírito Santo.








________________________________________________________________________________


Os autores, Leonardo P. Silva (Historiador, associado à ANPUH) e Letícia Vianna (Antropóloga, associada à ABA/ANPOCS) foram os coordenadores do Projeto “São Mateus: na rota do artesanato tradicional”, juntamente com Celso Perota (Antropólogo, associado à ABA)
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